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Resumo: Introdução: Os Antibióticos são considerados um dos fármacos mais utilizados na prática da 
automedicação infantil. O uso incorreto desses medicamentos, por parte de responsáveis, está 
comumente associado a efeitos adversos, gerando riscos gerais a saúde da criança. Objetivo: 
Identificar a prevalência do uso de antibióticos na prática da automedicação infantil. Método: Foi 
realizado um estudo de caráter epidemiológico, retrospectivo, transversal, descritivo e 
unicêntrico. Os dados foram coletados através da aplicação de um questionário, composto por 
perguntas objetivas, aos responsáveis por crianças de 1 a 12 anos.. Resultados: Foram 
entrevistados 59 pais, dentre os quais 40 alegaram medicar seus filhos sem prescrição médica em 
algumas situações, reutilizando receitas ou medicamentos de parentes. Nestas, cerca de 21,2 dos 
medicamentos utilizados foram antibióticos, principalmente Amoxilina (9,1) e Penincilina (3), o 
que expõe as crianças a diversos efeitos adversos, incluindo intoxicação por doses elevadas e 
principalmente resistência bacteriana. Além disso, um costume típico dos pais é de interromper o 
tratamento quando observa melhora no quadro clínico da criança, o que pode gerar agravo da 
patologia ou o aparecimento de recidivas mais intensas que a patologia original. Conclusão: Os 
riscos gerais decorrentes da administração de antibióticos a crianças sem prescrição médica são 
potencializados, pois a posologia pediátrica exige frequentemente o ajuste ao peso e idade da 
criança e requer avaliação para que haja o tratamento no tempo correto. Dessa forma, evidencia-
se a necessidade da criação de estratégias que visem educar e alertar os pais sobre esses riscos, 
estimulando a utilização racional e prescrita de antibióticos em seus filhos.
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